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RESUMO
Contextualização: A prática habitual de atividade física 

está entre os vários determinantes que contribui para uma boa 
condição de saúde, sendo que esta tende a variar ao longo da vida. 
A realização de estudos para identificar os níveis de atividade 
física em adolescentes fornecem subsídios na implantação de 
programas que estimule a prática habitual de atividade física. 
Objetivo: Avaliar o nível de atividade física em adolescentes da 
rede de ensino do município de Rio Verde-GO e verificar possíveis 
diferenças do nível de atividade física entre os sexos e as redes 
de ensino pública e privada. Método: Aplicou-se o questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ) - versão curta a 1229 
adolescentes escolares de 15 a 17 anos, regularmente matricu-
lados no ensino médio, período matutino do município de Rio 
Verde-GO. Resultados: Foi observado que 77,7% dos indivíduos 
avaliados apresentaram-se ativos. Quando considerado a rede de 
ensino encontrou-se 71,03% e 81,78% de indivíduos ativos para 
a entidade privada e pública, respectivamente. Com relação ao 
gênero, encontrou-se 86,03% de ativos para o sexo masculino 
e 70,26% para o sexo feminino. O sexo masculino apresentou 
percentuais de indivíduos ativos de 85,38% na rede privada e 
86,41% na rede pública, enquanto, no sexo feminino verificou-
-se um percentual de 59,06% para os adolescentes ativos na rede 
privada e 77,47% na pública. Considerações finais: O nível de 
atividade física desses adolescentes foi alto, sendo maior no sexo 
masculino, já quanto às redes de ensino o nível de atividade física 
foi maior nos adolescentes pertencentes à rede pública.

Palavras-Chave: Ensino público e particular, Exercícios 
físicos, Qualidade de vida.

ABSTRACT
Contextualization: The habitual practice of physical 

activity is among the several determinants that contributes to a 
good health condition, which tends to vary throughout the life. 
Conducting studies to identify levels of physical activity in 
adolescents provides support in the implementation of programs 
that stimulate habitual practice of physical activity. Objective: 
To evaluate the level of physical activity among adolescents 
in the school network in Rio Verde-GO and to verify possible 
differences in the level of physical activity between the sexes 
and the public and private education networks. Method: The 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) - a short 
version was applied to 1229 school adolescents aged 15 to 17 
years, regularly enrolled in high school, in the morning in the 
municipality of Rio Verde-GO. Results: It was observed that 
77.7% of the individuals evaluated were active. When consi-
dering the educational network, 71.03% and 81.78% of active 
individuals were found for the private and public entity, respec-
tively. Regarding gender, we found 86.03% of assets for males 
and 70.26% for females. The percentage of active individuals 
was 85.38% in the private network and 86.41% in the public 
network, whereas in the female sex there was a percentage of 
59.06% for active adolescents in the private network and 77% 
47% in the public sector. Final considerations: The level of 
physical activity of these adolescents was high, being greater 
in the male sex, whereas in the educational networks the level 
of physical activity was higher in the adolescents belonging to 
the public network.

  
Keywords: Public and private education, Physical exer-

cises, Quality of life.
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INTRODUÇÃO
A inatividade física é determinada como um acúmulo de 

gasto energético mensal menor que 2.000 Kcal1. Atualmente 
em nível mundial relata-se uma inatividade física (80%) em 
adolescentes (13-15 anos), considerando-se recomendação 
de pelo menos 60 min/dia de atividade física moderada ou 
vigorosa2. Isso ocorre porque a partir da adolescência há uma 
maior tendência de os jovens perderem o interesse pela prática 
de atividades físicas, podendo se estender durante a vida adulta3. 

Em um estudo de meta-análise recente foi verificado que 
existe grande variabilidade na prevalência de inatividade física 
entre adolescentes no Brasil, variando entre 2,3% a 93,5%, 
sendo que 60% dos estudos apontaram prevalência superior a 
50% de inatividade física nas diferentes regiões do Brasil4. Já 
em uma revisão de estudos abrangendo a prática de atividades 
físicas em adolescentes brasileiros, constatou que eles estão 
expostos a uma variação de baixos níveis de atividade física, 
variando entre 39% e 93,5%5. Demais pesquisadores, relatam 
que a inatividade física na adolescência vem se destacando 
como um importante fator de risco para o desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares na fase adulta6,7,8. Em outra, revisão 
sistemática com meta-análise, mostrou grande variação da 
prevalência de inatividade física, tanto em adolescentes do sexo 
masculino (2,0%-80,0%), quanto do feminino (14,0%-91,0%)9.

Atualmente recomenda-se para prática de atividades 
físicas na infância e adolescência, que todo jovem deveria 
praticar diariamente 60 minutos ou mais de atividades físicas 
moderadas em cinco ou mais dias da semana10,11, além de pelo 
menos 420 minutos de atividades físicas por semana10,12. Dados 
demonstram que entre setembro de 2014 e setembro de 2015 
no Brasil, os jovens e adultos com 15 anos ou mais de idade 
que não praticavam qualquer tipo de esporte ou atividade fí-
sica eram 122,9 milhões de pessoas, o equivalente a 76% da 
população de 161,8 milhões de brasileiros nesta faixa etária. 
Do total, 70,1 milhões eram mulheres, o equivalente a 83,1% 
da população feminina do país de 15 anos ou mais por ocasião 
da pesquisa13. Segundo este levantamento, 57,3% das pessoas 
entre 15 e 17 anos que não praticaram esporte não o fizeram 
porque não gostavam ou não queriam13.

Levando em consideração que promover a atividade física 
na infância e na adolescência estabelece uma base sólida para a 
redução da inatividade física na idade adulta10, e tendo em vista 
que são poucos os estudos na região centro-oeste9 que avaliem 
o nível de atividade física em adolescentes e jovens brasileiros, 
o objetivo deste trabalho foi avaliar o nível de atividade física 
em adolescentes de ambos os sexos da rede de ensino pública 
e privada do município de Rio Verde-GO.

metodologia
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, onde fo-

ram avaliados adolescentes escolares de ambos os sexos, com 
idades variando de 15 a 17 anos, regularmente matriculados no 
ensino médio, período matutino, das redes pública e privada 
do município de Rio Verde-GO, os quais foram submetidos a 
aplicação do Questionário Internacional de Atividade Física 
(IPAQ) – versão curta.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da UNITRI - Centro Universitário do 
Triângulo, com o número do parecer 598771 (sob o título “Obe-

sidade, perfil lipídico e sua relação com o nível de atividades 
física de adolescentes escolares”).

Foram incluídos adolescentes de ambos os sexos, 
autorizados pelos diretores das escolas, por seus pais e que 
se propuseram a responder o IPAQ – versão curta de forma 
voluntária. Foram excluídos do estudo os adolescentes com 
idade menor que 15 ou maior que 17 anos, que não apresenta-
ram autorização dos seus pais ou responsáveis legais, através 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e os que se 
recusaram participar da pesquisa, não assinando o Termo de 
Assentimento, ou e portadores de qualquer tipo de doença aguda 
ou crônica, previamente diagnosticadas, que pudesse interferir 
na prática de atividade física. Além dos adolescentes que não 
estavam presentes na escola no dia da realização da pesquisa e 
questionários com rasuras ou incompletos.

A população alvo desse estudo foi composta por 3063 
adolescentes escolares cursando o ensino médio no período 
matutino, sendo que, desses 2275 adolescentes pertenciam às 
escolas da rede pública, distribuídos num total de 5 escolas e 788 
adolescentes pertenciam às escolas privadas, distribuídos num 
total de 6 escolas do município de Rio Verde-GO, no segundo 
semestre de 2006. O município de Rio Verde apresenta oito 
escolas públicas e cinco privadas que oferecem o ensino médio 
no período matutino, as quais foram registradas, numeradas e 
escolhidas para o estudo através de sorteio e pela disponibili-
dade para realização do estudo.

A amostra foi calculada através da seguinte equação9:

Sendo: 
n = o tamanho da amostra;
N = o tamanho da população;
E = o erro máximo admitido para a estimativa (3%)

Após a execução dos cálculos, foi determinada uma amostra 
de 461,03 alunos pertencentes à rede privada de ensino e 746,51 
alunos pertencentes à rede pública de ensino, totalizando 1207,54 
alunos. No entanto, a amostra de alunos realmente avaliados foi 
composta por 1229 alunos, pois como o número de adolescentes 
avaliados foi bem próximo da amostra calculada optou-se por não 
excluir nenhum dos adolescentes.

A amostra de caráter representativo para o município de 
Rio Verde-GO, composta de 1229 adolescentes escolares de 15 
a 17 anos, regularmente matriculados no ensino médio, período 
matutino do município de Rio Verde-GO, obteve como idade 
média de 15,9 anos (+ 0,81), e quanto às redes de ensino, 466 
adolescentes (37,9%) pertenciam à rede privada e 763 adoles-
centes (62,1%) pertenciam à rede pública. Foram avaliados 
todos os alunos das instituições que enquadraram nos critérios 
de inclusão que estavam presentes nas instituições de ensino no 
dia da realização da pesquisa.

Todos adolescentes foram submetidos aos critérios de in-
clusão e exclusão, e também informados a respeito dos objetivos 
e procedimentos da pesquisa através do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido encaminhados aos seus pais e do Termo 
Assentimento aos adolescentes.
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Aplicou-se o questionário Internacional de Atividade Física 
(IPAQ - versão curta). Essa versão do IPAQ é composta por seis 
questões abertas e suas informações permitem estimar o tempo 
despendido por semana em diferentes dimensões de atividade 
física (caminhadas e esforços físicos de intensidades moderada 
e vigorosa). Para tanto, realizou-se produto entre a duração (mi-
nutos/dia) e a frequência em dias/semana.

Para analisar os dados do nível de atividade física foi usado 
o consenso realizado entre o Centro de Estudos do Laboratório de 
Aptidão Física de São Caetano do Sul (CELAFISCS) e o Center 
of Disease Control and Pevention (CDCP) de Atlanta, conside-
rando os critérios de frequência e duração das atividades físicas, 
que classifica as pessoas em cinco categorias: 1) Sedentários; 
2) Insuficientemente Ativo A; 3) Insuficientemente Ativo B; 4) 
Ativo; 5) Muito Ativo. Tais dados foram atualizados e resumidos 
pela classificação da Organização Mundial de Saúde (2010), a 
qual classifica os níveis de atividade física em ativo (> 420 min) 
e insuficientemente ativo (< 420 min).

A aplicação do IPAQ versão-curta foi realizada sempre no 
horário de intervalo entre as aulas na própria sala de aula, com os 
alunos sentados em suas carteiras e separados por uma distância 
aproximada de um metro. Os adolescentes foram orientados que 
nenhum tipo de questionamento feito por eles seria respondido 
uma vez que o questionário é auto-explicativo e não permite 
nenhum tipo de intervenção do pesquisador. Também foram 
orientados a não conversarem entre si.

O tratamento estatístico das informações foi realizado com 
o programa Microsoft Excel 2000, transferindo-os para o Statis-
tical Package for the Social Sciences (SPSS), assim realizando 
as análises.

Para verificar o nível de atividade física foram utilizadas 
distribuição de frequência absoluta e relativa. 

As diferenças no nível de atividade física de acordo com 
os gêneros e as redes de ensino foram verificadas pelo Teste do 
Qui-quadrado.

Para a realização de todas as comparações utilizou-se um 
nível estatístico de significância menor que 5 % de erro (p < 0,05).

RESULTADOS
No que concerne à estrutura dos dados, considerando o 

sexo e a rede de ensino, verificou-se uma proporcionalidade 
entre os sexos (47,2% masculino e 52,8% feminino), enquanto 
que a proporção de indivíduos analisados pertencentes à rede 
pública foi superior (N= 763) ao de instituições particulares 
(N=466).

Como anteriormente citado, utilizou-se na pesquisa alu-
nos que se encontravam na faixa etária de 15 a 17 anos, onde 
se observou uma idade média de 15,90 com um desvio padrão 
de ± 0,810. A distribuição dos indivíduos dentro da faixa etária 
em estudo encontra-se homogênea, onde 15 anos apresentou 
valor de 31,25%, 16 anos 33,33% e 17 anos com 35,42%.

Na Figura 1 encontra-se a distribuição de acordo com 
os critérios estabelecidos pela CELAFISCS e pela Center for 
Disease Control and Prevention14,15, onde apresenta valores 
de 2,30% para sedentários (S), 9,60% para insuficientemente 
ativos B (IB), 10,40% para insuficientemente ativos A (IA), 
51,30% para ativos (A) e 26,40% para muito ativos (MA).

Na Figura 2, tem-se os valores agrupados em ativos (A 
+ MA) com 77,70% e insuficientemente ativos (S + IB + IA) 
com 22,30%.

Na Figura 3 tem-se descrição dos valores em ativos e 
insuficientemente ativos, considerando a rede de ensino (pri-
vada ou pública).

Denota-se que em ambas as redes de ensino, o número 
de indivíduos insuficientemente ativos, é menor que os de 
indivíduos ativos. No entanto, tem-se que na rede privada 
encontra-se uma maior proporção de insuficientemente ativos 
(28,97%), quando comparada à rede pública (18,22%), com 
diferença estatisticamente significativa entre as redes de ensino 
(p = 0,0000) (Figura 3).

Na Figura 4 tem-se a descrição dos valores em ativos 
com 86,30% para o sexo masculino e 70,26% para o sexo 
feminino e de insuficientemente ativos com 13,97% para o 
sexo masculino e 29,74% para o sexo feminino, considerando 
a subclasse sexo.

A maioria dos indivíduos, tanto do sexo masculino, 
quanto do sexo feminino, apresentaram-se ativos, no entanto, 
os indivíduos do sexo masculino apresentaram-se mais ativos 
que os do sexo feminino, com diferença estatisticamente sig-
nificativa (p = 0,0000).
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Na Tabela 1, encontram-se os percentuais de ativos e insuficientemente ativos, considerando os sexos e as redes de ensino, 
onde pode ser observado que os adolescentes do sexo masculino de ambas as redes de ensino são mais ativos que os de sexo 
feminino, com diferença estatisticamente significativa.

DISCUSSÃO
No que se refere à Figura 1, a maior proporção de indi-

víduos se classificam como ativos (51,3%) enquanto apenas 
2,3% são indivíduos sedentários. De uma forma geral (como 
verificado na Figura 2), a maior parte dos indivíduos avaliados 
apresenta-se dentro de alguma faixa de atividade (77,7%).

Utilizando-se do formulário IPAQ16, em uma faixa etária 
mais extensa que a avaliada nesse estudo (15-24 anos), esse 
trabalho constatou o maior percentual de indivíduos insuficien-
temente ativos em João Pessoa - PB (52,5%) enquanto Porto 
alegre - RS apresentou a menor taxa (28,0%). Como visto os 
índices apresentados neste estudo em Rio Verde para essa classe 
são inferiores aos obtidos no levantamento. Dois são os fatores 
a se considerar quando comparados os resultados apresentados 
em Rio Verde e os obtidos nos grandes centros urbanos.

Primeiramente, o estudo realizado em Rio Verde envolve 
uma faixa etária menor, onde estão inseridos apenas adolescen-
tes, enquanto que os resultados apresentados anteriormente16 
incluem adultos em sua avaliação. A influência da idade no nível 
de atividade física é intensamente relatada na literatura, sendo 
que tal prática tende a variar ao longo da vida, pois é incomum 
que se mantenha constante ao longo dos anos17.

Outros pesquisadores18, buscando quantificar a mudança 
no nível de atividade física, avaliou um grupo de alunos em três 
anos consecutivos. Ao fim do estudo constaram redução média 
de 59,8% no nível de atividade física dos adolescentes entre a 
1a e 3a séries do ensino médio. Para as meninas, essa redução 

foi de 67,7% e de 50,0% para os meninos.
O período de transição entre a adolescência e a idade 

adulta encontra-se associado negativamente com a atividade 
física. Este declínio é devido ao incremento das responsabili-
dades diárias, a possibilidade de ingresso no ensino superior e 
no mercado de trabalho19.

Outro ponto a ser discutido é a influência do tamanho da 
cidade no nível de atividade física. Em revisão20, relata que a 
falta de locais públicos adequados e seguros para a prática de 
atividades físicas de lazer e o constante incremento dos índices 
de violência nos grandes centros urbanos pode levar a maior prá-
tica de atividades sedentárias, principalmente entre adolescentes 
e crianças. Como Rio Verde é consideravelmente menor que os 
centros urbanos, não apresenta índices de violência iguais aos 
grandes centros urbanos e apresenta ambientes públicos seguros 
para a prática física, o que seguramente contribuiu com a menor 
taxa de inatividade física.

Tais resultados da figura 4 corroboram com outras pes-
quisas realizadas envolvendo entidades particulares e públicas. 
Outros autores21 relataram em estudo que os estudantes de esco-
las públicas eram mais ativos (44,2 %) que aqueles de escolas 
particulares (32,2%), representando uma diferença porcentual 
de 27,2%. Outro pesquisador22 realizou avaliação em três redes 
de ensino: estaduais, municipais e particulares do município de 
Franca, classificando o nível de atividade física em inapropria-
da, regular e adequada. Constou-se que a maior frequência de 
atividade física ocorreu nas escolas estaduais (47.2%), seguidas 
das municipais (34,3%) e das particulares (18,5%).
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Os valores de atividade física encontrados nas redes pú-
blica e privadas, estão relacionados ao nível socioeconômico 
dos estudantes, uma vez que alunos de instituições privadas 
possuem maior oportunidade em se ter regalias, tais como 
transporte escolar e diversão digital (computadores e vídeo-
-games), o que induz a um aumento da taxa de sedentarismo23. 
No entanto, outra pesquisa19 reporta que se deve considerar o 
efeito da urbanização, uma vez que em lugares com altos índices 
de violência (tais como os grandes centros-urbanos), a prática 
de atividade física se restringe as academias e clubes privados, 
ocorrendo uma inversão de resultados. Este fenômeno ocorre 
uma vez que as classes de menor renda praticam atividades 
físicas em ambientes públicos, o que se torna muito perigoso 
em ambientes violentos.

Através do exposto na figura 5, verifica-se que existe uma 
menor proporção de indivíduos ativos dentro do sexo feminino 
(70,26%) quando comparado ao sexo masculino (86,03%). Em 
pesquisa realizada25, utilizando-se de um questionário PAQ-
-C, em uma amostra de faixa etária 10-19 anos, encontraram 
para o sexo feminino escores de atividade física, inferiores ao 
masculino. Outro pesquisador26, em avaliação da aplicação de 
um questionário de atividade física na cidade de Piracicaba, 
constatou que as mulheres apresentavam menor atividade física 
semanal: média de 462 minutos/semana contra 587,3 minutos/
semana apresentados pelos homens. Outro estudo27 verificou que 
a média de minutos/semana de atividade física foi de 799,9 para 
os homens e 560,7 para as mulheres. Já outra pesquisa28 relatou 
que proporção de indivíduos “insuficientemente ativos” foi de 
35,9% para homens e 39,3% para as mulheres. Todas estas pes-
quisas demonstram um menor nível de atividade física referente 
ao gênero feminino, não importando o critério utilizado ou a 
faixa etária, o que reforça os achados dessa pesquisa.

Esta diferença apresentada entre o gênero masculino e 
o feminino, no tocante à realização de atividades físicas, é de 
ordem principalmente cultural, com o desenvolvimento por parte 
da sociedade dos chamados estereótipos sexuais. Culturalmente 
em relação à atividade física, os meninos são estimulados a 
explorar o universo da cultura corporal do movimento enquanto 
que as meninas devem se empenhar em atividades artísticas e 
intelectuais29.

Percebe-se que a proporção de ativos ou insuficientemente 
ativos entre os sexos apresentaram-se diferença estatisticamente 
significativa, em ambas as redes de ensino (Tabela 1). O sexo 
masculino apresentou percentuais de indivíduos ativos de 
85,38% na rede privada e 86,41% na rede pública. No entanto, 
o sexo feminino não apresentou o mesmo comportamento, uma 
vez que a diferença entre ativos nas redes foi superior ao verifi-
cado em homens: 59,06% na rede privada e 77,47% na pública.

Resultado semelhante ao obtido nessa pesquisa foi encon-
trado em um estudo30 envolvendo escolas particulares e públicas 
de Anápolis - GO, com indivíduos de menor faixa etária. Esse 
autor através de um questionário estabeleceu a seguinte classi-
ficação no que concerne ao nível de atividade física: inativos, 
insuficientemente ativos, moderadamente ativos e ativos. Ao 
término, verificou-se que em escolas particulares 24,9% e 11,9% 
das meninas era considerado como moderadamente ativas ou 
ativas, ao passo que na rede pública essas taxas eram respecti-
vamente, 25% e 32,6%. Com relação ao sexo masculino para as 
escolas particulares 24,4% de moderadamente ativos e 17,5% 
para ativos; ao passo que 25,4% e 29,1% dos meninos da rede 
pública eram, respectivamente, moderadamente ativos e ativos.

Verifica-se em ambas as pesquisas, que a maior diferença 
no nível de atividade física encontrado entre as redes de ensino 
se refere ao sexo feminino, mesmo que em outro trabalho30 
essa diferença tenha sido menor em virtude, possivelmente, da 
faixa etária e da classificação adotada. Tal fato tem-se como um 
indicativo de que os hábitos físicos entre os indivíduos do sexo 
masculino são os mesmos, não importante à classe social a qual 
este pertence, uma vez que a prática de esporte é extremamente 
estimulada neste sexo. As mulheres apresentam uma maior di-
ferença percentual, primeiramente porque como já explicado, 
as mulheres são pouco estimuladas a realizar práticas físicas 
frequentes, sendo que as de baixa renda apresentam maior nível 
de atividade física por auxiliar nas tarefas domésticas.

Para futuros estudos, recomenda-se mais averiguações 
das relações entre os fatores socioculturais e níveis econômicos 
com a inatividade física, pois pelos resultados apresentados e 
por constatações vivenciadas e apresentadas na literatura, essa 
constatação poderá ser confirmada. 

CONCLUSÃO
O nível de atividade física dos adolescentes escolares do mu-
nicípio de Rio Verde-GO foi satisfatório na grande maioria dos 
adolescentes avaliados, uma vez que 77,7% apresentaram-se 
ativos, atendendo os critérios estabelecidos pelo Center for 
Disease Control and Prevention (CDCP) (2000) quanto ao 
nível regular de atividade física. 
	 Os adolescentes do sexo masculino apresentaram 
nível de atividade física maior que os do sexo feminino em 
ambas as redes de ensino.
	 No que concerne ao tipo de rede de ensino, verifi-
cou-se um maior nível de atividade física nos adolescentes 
pertencentes à rede pública se comparados aos seus pares 
pertencentes à rede privada de ensino.
Considerando que a pesquisa utilizou-se apenas de adoles-
centes em uma faixa etária estreita, possivelmente o nível de 
inatividade física da população de Rio Verde-GO é significa-
tivamente maior, sendo necessária inclusive, a realização de 
estudos em outras faixas etárias para quantificar o nível de 
atividade física e estender os benefícios de um programa de 
reeducação comportamental a adultos e idosos.
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